








À minha mãe, Marlene.

E a Benedito (em memória), Gregória (em memória), Sebastião (em 
memória), Vilma, Carlos (em memória), Ana Lúcia, Heber Jorge, Thiago 

Allan, Rafael, Daniel, Ronald, Cristina, Welson, Gabriela Maria, Andréa, 
Paulo André, Mariana, Juliana, Patrícia, Cleidson Ronald, Carolina, Júlia, 

Roberto, Nagibe, Ana Carla, Adriana, Tiago, Miguel e Alessandra, 
que fazem parte desta história.

Escrevo o termo minha mãe por sugestão da mestra e poetisa paraense Celeste Proença. Ela explicou-me que quando se 
escreve minha mãe, o que se escreve torna-se literário, respeitoso e elegante. E, também, quando minhas quatro irmãs lerem, 
é para que cada uma se sinta escrevendo comigo e dizendo “minha mãe”, carinhosamente.





	 A fotografia consola o coração. Ela sustenta os sentimentos. E desperta uma crença de que tudo 
existe e está bem próximo a nós. Dá a certeza de que aquele momento foi vivenciado, verdadeiramente. 
E abre nossas secretas caixinhas de lembranças, guardadas no mais profundo do nosso ser.
	 Acredito que passei a fotografar para guardar em mim instantes do percurso da vida, de maneira 
material e imaterial. Quando a minha mãe Marlene começou a apresentar uma certa fragilidade em sua 
saúde, isso me atingiu interiormente, de forma sutil. Passei a fotografar o jeito dela ajeitar a casa.
	 Um dia, ela foi para o céu. Mas continuei a capturar o dia a dia, o nosso lar, a casa que abrigara a 
família. Meu pai Sebastião, minhas irmãs Ana Lúcia, Cristina, Andréa e Patrícia e que também se abrira 
aos cunhados, sobrinhos, sobrinhas, tios, primas, tanta gente. Ali era um entra e sai contínuo.
	 A casa é importante para a minha história afetiva. Foi construída pelos meus avós maternos, 
Benedito e Gregória, nos anos 1950. Junto com os filhos Vilma, Marlene – minha mãe - e Roberto 
criaram esse território afetivo que, tempos depois, foi transferido para a minha mãe.
	 Construí emoções por meio da luz. Fotografei o seu lugar afetivo. Seus cantinhos, cores 
preferidas, flores, louças, azulejos, tecidos... A convivência entre o jardim e o quintal, as conversas 
barulhentas na cozinha, as risadas, o café com leite e pão no final da tarde, o som melodioso do 
teclado, as canções, os quinze anos...
	 No coração desta construção artística há versos de minha mãe. Detalhe de um dos seus vestidos 
floridos, um romance da Biblioteca das Moças e camisinhas de bebê bordadas por suas mãos. São 
muitas as recordações da convivência com sua alegria e vivacidade.
	 Entremeio o passeio pelos cômodos da casa com as folhas de seu caderno escolar de meados 
da década de 50, do Colégio Estadual Paes de Carvalho, no bairro Comércio, quando ela estudava a 
primeira série do curso científico. Como costume da época, fez seu próprio livro de apontamentos e de 
exercícios escolares e dividiu entre disciplinas como, Matemática, Física, Geografia, Desenho e História.
	 Uma viagem pelo tempo, pela minha memória afetiva, embalada pelo canto dos passarinhos 
que faziam ninhos nas plantas do quintal da casa.

	 Belém - Pará, 29 de junho de 2018
.

	 Suely Nascimento
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[ Faço esta poética por amor. ]

Homenagem à minha mãe, Marlene

Registros visuais produzidos em Belém, de julho de 2010 a agosto de 2014, na 
casa de minha mãe.

Fotografias em captura digital, câmera Nikon D90 e objetiva 18–105mm.



Aluna do curso de Mestrado Acadêmico em Artes (2016-2018), do PPGArtes/ICA/
UFPa. Na linha de pesquisa “Poéticas e processos de atuação em artes”, desenvolveu 
o projeto “A casa de Marlene”, sob a orientação da Prof.ª Dr.ª Valzeli Sampaio. É 
premiada pelo Instituto de Artes do Pará (2003), Fundação Nacional de Arte (2010) e 
Porto Seguro de Fotografia (2010). Expôs em Belém, São Paulo, Salvador e Fortaleza.
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